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TROCA DE EXPERIÊNCIA EM 
PROL DE BOAS PRÁTICAS

DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Lideranças de empresas químicas, petroquímicas e entida-
des de classe que participaram do seminário ‘Práticas Sus-
tentáveis no Polo do Grande ABC’, organizado pelo COFIP 
ABC no dia 12 de setembro, afirmaram que as organizações 
precisam desenvolver projetos coletivos em parceria com a 
cadeia de valor, o governo, a sociedade e os demais seto-
res produtivos para construir soluções que tenham escala e 
velocidade. Durante o encontro, realizado na Oxiteno, em 
Mauá, foram apresentados palestras e cases das empresas 
Oxiteno, Braskem e Cabot Brasil com o objetivo de compar-
tilhar as melhores práticas de gestão em sustentabilidade 
no Polo Petroquímico do Grande ABC. 

Os dirigentes ressaltaram que construir soluções criativas 
e promover o desenvolvimento sustentável deste Polo, o 
primeiro a ser instalado no Brasil, na década de 1960, são 

os principais desafios para os próximos anos. “Nosso papel 
dentro do COFIP é deixar uma marca positiva, que possa 
tornar o Polo do Grande ABC invejável no seu desempenho 
de sustentabilidade e que continue contribuindo para o de-
senvolvimento da sociedade ao longo dos anos”, afirmou o 
presidente do COFIP ABC e gerente industrial da Oxiteno, 
Claudemir Peres. O executivo ressaltou, ainda, a importân-
cia de que, no meio industrial, é possível desenvolver boas 
práticas, aprender com as experiências e colher os resulta-
dos de maneira coletiva.   

O compromisso da indústria química com a melhoria contí-
nua dos indicadores de desempenho em Saúde, Segurança 
e Meio Ambiente (SSMA) também foi abordado no encon-
tro. Levantamento feito entre 2006 e 2017 pela Associação 
Brasileira da Indústria Química  (ABIQUIM), com cerca de 

120 empresas associadas, aponta que houve redução de 
27% na geração de resíduos, 68% na ocorrência de aciden-
tes durante o transporte rodoviário de produtos químicos e 
16% no consumo de energia elétrica. 
 
O COFIP ABC também divulgou, pelo segundo ano conse-
cutivo, indicadores de SSMA das 13 empresas associadas – 
com os mesmos parâmetros do levantamento da ABIQUIM 
e que mostram as mesmas tendências. Para Francisco Ruiz, 
gerente-executivo do COFIP ABC, os indicadores são a prin-
cipal ferramenta para o desenvolvimento da indústria quí-
mica nos aspectos de segurança social, ambiental e econô-
mica. “Essas dados são especialmente importantes no Polo 
Petroquímico do Grande ABC, que está localizado dentro 
das cidades de Mauá e Santo André e mantém uma expres-
siva população em todo o seu entorno”, acentuou. 

O aproveitamento integral dos alimentos 
para uma dieta mais saudável foi o tema 
do encontro de agosto do Programa de 
Palestras ‘Polo na Comunidade’. Destina-
da a moradores do Jardim Silvia Maria e 
Jardim Sonia Maria, em Mauá, a ação do 
COFIP ABC, em conjunto com o CCC, foi 
conduzida pela nutricionista da Oxiteno, 
Thaise de Mesquita. 

A nutricionista compartilhou dicas para 
manter uma alimentação saudável e des
tacou a importância dos alimentos fun-
cionais, que fornecem nutrientes e con-
tribuem para a prevenção de doenças. Os 
moradores também esclareceram dúvi-
das sobre o aproveitamento integral dos 
alimentos e os benefícios de elaborar re-
ceitas com cascas, talos e sementes, que 
são ricos em fibras e nutrientes. Até o fim 
do ano serão agendadas novas palestras 
sobre temáticas relacionadas à saúde, se-
gurança e ao meio ambiente, em datas a 
serem divulgadas em breve.

‘O Futuro do ABC: Os Novos Rumos para São Bernardo do Campo’ foi o tema do Fórum Estadão, realizado pelo jornal O Estado de São Paulo no dia 23 de agosto, em São Bernardo 
do Campo. No encontro, empresários e representantes do poder público e da sociedade civil debateram os caminhos para consolidar a economia regional. Durante o painel ‘Como 
fortalecer a economia local’, o gerente-executivo do COFIP ABC, Francisco Ruiz, enfatizou que o desafio do Grande ABC é unir todos os stakeholders – universidades, escolas técni-
cas, entidades de classe, sindicatos e Consórcio Intermunicipal do Grande ABC – em um objetivo comum, e fazer com que capital, emprego e renda se firmem na região para que 
ocorra o desenvolvimento local.  “Em 2019, o COFIP ABC pretende iniciar um trabalho focado na integração da cadeia de valor da indústria química para alavancar a produtividade 
e fomentar boas práticas no setor”, adiantou.

FÓRUM DISCUTE FORTALECIMENTO REGIONAL

INCENTIVO À ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

O 17º Congresso de Atuação Responsável da Associação Brasilei-
ra da Indústria Química (ABIQUIM), realizado em 15 e 16 de agos-
to, abordou ‘A Química do Futuro: Universo de Possibilidades e 
Desafios’ com objetivo de discutir as melhores práticas em SSMA 
e sustentabilidade no setor. O gerente-executivo do COFIP ABC, 
Francisco Ruiz, e os membros do Conselho Comunitário Consultivo 
(CCC), Marli Machado e Josefa Quirino, participaram da sala temá-
tica ‘Comunidades Sustentáveis – O que queremos para o futuro’ e 
trocaram experiências com conselheiros comunitários de diferen-
tes regiões do Brasil. 

Além de assistir as palestras de especialistas em sustentabilidade 
e projetos sociais, as conselheiras Marli Machado e Josefa Quirino 
participaram de uma dinâmica coordenada pelo Serviço Social da 
Indústria (SESI). Nesta atividade, todos foram estimulados a discutir 
soluções que vão ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), elaborados pela Organização Mundial das Na-
ções Unidas (ONU) em 2015 e que devem ser atingidos até 2030 
pelos países membros. O conhecimento adquirido durante o Con-
gresso foi compartilhado na 15ª reunião do Conselho Comunitário 
Consultivo do COFIP ABC, realizada em agosto com os demais con-
selheiros e representantes das empresas associadas. 
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Os conselheiros comunitários, da esquerda para direita:  
Odila, Antonio, Maria Satiko, Josefa e Madalena


